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os sentes reclamam... FESTAS ba5 CRUZES 
Chegaram aos nossos ouvidos 

os clamores, por sinal bem pun-
gentes, dos doentinhos que se en-
contram internados no n o s s o 
Hospital, 

Queixam - se amargamente do 
barulho que se verifica no Campo 
da Feira e produzido por não sei 
quantos aparelhos de som, vindos, 
com enorme anteced2ncia, para 
as Festas das Cruzes. Quase trinta 
dias antes! 

Para quê? Para martelar os ou-
vidos de tantos doentinhos que se 
contorcem nos seus leitos de so-
frimento e dor, aumentando-lhes 
a angústia? 

Ou será para esvaziar os bolsos 
dos nossos estudantes, fazendo-os 
gastar os magros e talvez últimos 
tostões que seus pais lhes deram 
para comerem um bolo? 

Esse será, por ventura, o me-
nor dos males, Mas os doenti-
nhos, Senhor! 
Tenhamos pena deles! 
Imaginemo-nos no seu lugar... 
Que cada um ganhe a sua vida, 

como puder e lhe for permitido, 
Sim. Essa gente precisa de viver 
e a distracção é útil a todos, desde 
que seja com regra. 

Mas, para que será preciso pôr 
a música no máximo? Durante 

todo o dia? Sem pena de quem 
sofre? 
Vamos lá a ver, senhores bar-

raqueiros 1 
Vivam, mas deixem viver 1... 

Com a presença do Presidente da 
Câmara, Sr. João Casanova, reu-
niu, no passado sábado, no Posto 
do Turismo, a Comissão das Fes-
tas das Cruzes de 1980, com os 

Últimas Sementes- de Esperança 
Acaba de ser editado mais um 

volume de Sementes de Esperan-
ça da autoria do D,2.-O D. Prior 
de Barcelos, Mons. A, Rocha 
Martins, 
Chamou-lhe as < Últimas Se-

O GOVERNO E OS SECTORES 

PUBLICO E PRIVADO 

Parece travar-se nova polémica 
entre o Governo e o Conselho da 
Revolução. 
É caso para dizermos que há 

mais que um Governo, num País 
tão pequeno como o nosso. 
É a razão do desgoverno que 

temos sentido após o 25 de Abril. 
É o caso da sujeição à malfa-

dada Constituição feita e promul-
gada pejos partidos da esquerda. 

P, a razão de tantas alcavalas 
que o Povo Português vem pagan-

do pela má administração de que 
têm surgido os défices que têm 
sido apresentados nas contas das 
empresas nacionalizadas. 
É o caso do grande déficit ou 

burla do caso I. A. R. N.. 
n o caso da desonestidade a 

que temos vindo a assistir nas 
gestões de quase, senão todas, 
essas empresas nacionalizadas, 
onde foram colocados homens in-
competentes e desonestos, como 
gestores, que têm procurado go-

0 DESUi0` DE cristãos 
Quando Senhor, quando é que TE vi com fome e TE dei de 

comer? «Sempre que fizeste isto a um destes irmãos mais pequeni-
nos, a mim mesmo o fizeste», ( Mt 25 40), 

Impelidos pelo Evangelho, preocupados com os problemas so-
ciaís, um grupo de cristãos começa a reunir-se na Igreja de Santo 
António procurando soluções para tantos problemas que, dia a dia, 
surgem na nossa comunidada. 

Assim, nasce o GRUPO DE ACÇÃO SOCIAL CRISTÃ DA 
COMUNIDADE DE SANTO ANTÕNIO ( G. A. S, C. ). 

QUE VAMOS FAZER? 

1, Procurar solucionar os problemas que nos são postos: 

(Continua na página 4) 

Comandante Antonio José de Sousa Costa 

14•• 

Mais um aniversário natali 
cio, que o nosso muito digno 
Director- \djunto celebra: a 
sua ditosa festa de anos, 
Não podíamos, de maneira 

alguma, deixar passar tão ju-
bilosa Festa deste Bom Barce-
lense, que, por Barcelos, mui-
to tem trabalhado e, sobrecu 
do, pelo engrandecimento c 
valorização da nossa e su , 
Corporação dos Bomb:ir— 
Voluntátios de Barcelos, quc 
relevantes préstimos tem dis 
pensado ao Povo do nosso. 
vasto Concelho. Que esta data 
se repita por dilatados anos, 
na companhia de sua estimada 
Esposa, D. Berta Pimenta de 
Sousa Costa, são os sinceros 
votos de quantos trabalham 
nesta casa. 

vernar-se, mas não governando. 
Pois, quando- o actual Execu-

tivo resolveu que, a par das em-
presas nacionalizadas ou públicas, 
fossem criadas empresas privadas 
que viriam a criar, por isso, mais 
zelo, a par de gestores de parte a 
parte e um estímulo entre si, vem 
o Conselho da Revolução opôr-se 
a tal iniciativa. 

Mas, porque não quer o Conse-
lho da Revolução as empresas 
privadas? 
Não quer, por mais que uma 

razão: 
Primeiro, porque, estando na 

oposição ao Governo (embora não 
seja essa a sua justa missão) , 
procura não concordar com aqui-
lo com que possa contrariar a 
missão do Governo; segundo, por-
que é preciso manter nos lugares. 
aqueles gestores por eles coloca-
dos e não os deixar mal na sua 
triste missão e execução. 
E assim procuram esses senho-

res serem, lá de cima, os opres-

(Continua na página 4) 

Por Monr. Alberto da Rocha Martinç 

mentes de Esperança ̂> porque, 
sendo três os ciclos litúrgicos— 
A, B e C—e tendo em vista, nes-
tas obras, tecer considerações a 
propósito de cada domingo de 
cada ciclo, este é efectivamente 
o volume relativo do último ciclo, 
o C. Assim se compreende que 
lhe chame «Últimas. , . 

Estas obras de Mons, Rocha 
constituem um autêntico reposi-
tório de ideias que muito podem 
ajudar, não só os sacerdotes mas 
também os simples leigos, que 
desejam penetrar, com profundi-
dade, a mensagem divina, inserta 
nas belíssimas páginas da Sagra-
da Escritura, mormente no Novo 
Testamento, arrancando delas, 
para alimento da sua vida espiri-
tual, o magnífico e substancial 
suco, que nelas se contem. 
E isso torna-se imensamente 

fácil, dado que a palavra divina 
lhes é apresentada de tal manei-
ra que, longe de atemorizar com 

(Continua na pdgins 4 

representantes dos jornais diários 
e locais. Além do Presidente das 
Festas, Dr. Fernando Reis, estive-
ram ainda presentes, como ele-
mentos da mesma comissão, Cus-
tódio Coutada, Ilídio Torres e 
João Gonçalves. 
Em representação dos Jornais 

diários, O Comércio do Porto, 
Primeiro de janeiro e Jornal de 
Notícias, estiveram presentes; res-
pectivamente, José Maria Teixei-
ra, Raimundo Gomes e António 
Costa, além de José Ribeiro Novo 
e José Freitas, dos Jornais, A Voz 
do Minho e o Jornal de Barcelos. 

Pelo Dr, Fernando Reis foi feita 
a explicação de como irão decor-
rer os festejos, tendo respondido 
às perguntas que lhe foram diri-
gidas. 

Foi ainda presente o novo des-
dobrável da Cidade de Barcelos e 
que virá a ser distribuído ao pú-
blico a partir de Maio próximo. 
Damos na quarta página e na 

íntegra, o programa geral. Permi-
timo-nos, no entanto, preencher 
antecipadamente uma lacuna, que 
entendemos lamentável, nele veri-
ficada. No dia 3, como é habitual, 
realizar-se-ão, no Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, as ceri-
mónias religiosas, com toda a_ im-
ponéncia, constando de Missa can+ 
tada solene e sermão por um dis-
tinto orador sagrado. Como, gra-
ças a Deus, ainda há muita gente 
que participa nestes actos litúrgi-
cos, achamos imprescindível men-
cionar a sua efectivação. 

ES-Ntorvos 
Estorvos confrontos' marxistas, 

desencadeados pelos responsáveis 
da insegurança social, em que se 
encontra Portugal. Estorvos sejais 
e mesmo nos montes maninhos, 

CARLOS RODRIGUES MACHADO 
Terminou a sua comissão de serviço, como Director da Delega-

ção, no Porto, da Secretaria de Estado da Comunicação Social, o Snr. 
Carlos Rodrigues Machado, que passou a exercer outras importantes 
funções, na capital do Paf3, 

Sua Ezcel@ncia, pelo aprumo com que se desempenhou das suas 
difíceis tarefas e pelo interesse sempre manifestado a favor da « Pe-
quena Imprensa» é credor da nossa simpatia, pelo que lhe desejamos 
as maiores felicidades, no seu novo cargo. 

INESQUECiVÈL ACEPIPE 
Foi já há bastantes anos que 

tiv:; de acompanhar um familiar 
meu ao Porto que ia em busca de 
concretizar um negócio, por mim 
inculcado. 

Por lá andámos e cirandámos 
em busca da residência do vende-
d r dum prédio em total estado 
de degradação. Pergunta aqui, 
pergunta ali, até que demos com 
a residência da pessoa visada. 
Almoçamos na Cidade Invicta, 

mas com a pressa e ânsia de ar-
rumar o negócio, que exigia pon-
deração e cálculo previsível, não 
deglutimos o suficiente para ma-
nutenção da organismo por um 
lapso de tempo bastante longo, 

No fim de todas as demarches 
começámos a _ pensar onde seria 
mais convidativo jantar, para sa-
cíarmos o apetite, e dar plena sa-
tísfação à boa disposição que dís-
frutávamos pela conclusão do ne-
gócío, em bora hora encetado. 
Pensámos que poderíamos jan-

tar em diversas partes, mas um 
dos convivas lembrou-se que em 
Barcelos a Bagoeira costumava 
servir muito ao paladar dos mais 
exigentes gastrónomos, Logo con-
cordámos ir jantar a Barcelos, 
aproveitando as horas intervalares 
que restavam para deliciarmos os 
olhos com as cambiantes paisa-

Continua os 3! página 

Confrontos 
por Alvaro Correia 

indesejáveis sois. Choque inevitá-
vel era aguardado, mas os Ho-
mens do Governo de Salvação 
Nacional continuam e continuarão, 
com entusiasmo e dignidade, a 
governar a nossa Pátria, contri-
buindo, assim, para uma melhor 
vida e garantia eficaz das poupan-
ças do Emigrante, transformadàs 
e canalizadas em montanhas de 
divisas, cujos patrióticos caudais 
ajudarão a mover a velhinha aze-
nha lusíada, para que haja pão 
para todos os Portugueses. 

Confronto histórico este que vi-
vemos, mas a opcção foi delibe-
rada pelas vias da unidade e do 
caminho mais apropriado à nossa 
existência, como povo livre, de-
mocrata e Cristão. Estorvos con-
frontos, gerados pela mais negra 
audácia de quantos nunca traba-
"lham- a- favor dobem estar social, 
sem distinção de credos políticos, 
:religiosos, de raças. e cores. No 
campo ínternacinnal, avolumam-
-se as fortunas-e, em contraste, 
aumentam os crimes, a fome, o 
ódio e todo' a espécie de confron-
tos sociais. Jorra petróleo de dia 
e noite, depositam-se somas fabu-
losas nos Bancos Internacionais 
e as Nações Unidas, que nunca 
unidas estiveram, permitem que 
se morra à fome e desprezo total! 
Desumana prepotência dos cri-

minos de guerra! Cegueira e con-
fusão pretendem espalhar, mas, 
com a retumbante v i t ó ri a da 
Aliança Democrática, desceu a 

(Continua na página 4) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE , 

AGRADECIMENTO 0 V1LAVERDENSE» 
Surpreendidos pelas inúmeras provas de carinho e amizade, cer-

tamente mais devidas à generosidade dos seus autores, que num gesto sim-

pático e amigo quiseram realçar a nossa alegria pela passagem das nossas 

BODAS DE OIRO MATRIMONIAIS, na impossibilidade de o faze,-

em pessoa, .servem-se deste meio para agradecer as diversas felicitações 

recebidas. 

E repetem, com toda a sinceridade, o seu voto pelas BODAS DL-' 

OIRO de todos, com saúde e as melhores venturas. 

Barcelos, 14 de Abril de 1980. 

Berta Augusta Pimenta Costa 

António José de Sousa Costa 

Parabéns a Você 

Jr-uncisco Duurte 
Por  lapso, dissemos, mas, rapi-

damente .pedimos desculpa e res-
salvamos que este nosso bom e 
querido amigo, fazia anos no dia 2 
de ¡Fevereiro, quando, una verdade, 
é no dia 2 de Abril. 

-Coisas que às vezes acontecem 
e -os jornalistas, nunca têem culpa, 
aias, sim, os .simpáticos tipógra-
€os!!! 
De verdade, fomos nós que nos 

enganámos, pois que o Ex.mo .Sr. 
Francisco Duarte, nos desculpará 
cie ,certeza. 

-F., por tal motivo, aqui, mais 
uma vez e com todo o prazer, lhe 
.endereçamos os nossos .sinceros pa-
rabéns por, tal efeméride, que ocor-
re -.no dia 2.de .Abril de 1980. 

-Mil e um abraços e felicidades 
para o distinto Barcelense, que, 
na .Grande Cidade de S. Paulo — 
Brasil, já há 40 anos trabalha 
muito .sabiamente e é digno Pro-
prietário-Gerente do Gabinete de 
Contabilidade, onde trabalham os 
seus :queridos Familiares e todos os 
seus estimados Empregados. 

Portanto, terminamos bem à bra-
sileira com os «Parabéns a Você». 

J. L. 

,bafas .7CU2es 
A menina estudante Alda Maria 

Cardoso da Silva, completa, em 18 

de Abril, mais uma Primavera, 
pois, embora com anos de diferença, 
sua Mamã quis presentear seu ma-
rido, e no mesmo dia do aniversá-

rio do Papá, ofereceu-lhe unia linda 
bebé. Que seja a alegria de seu 

lar e daqui lhe enviamos muitos. 
parabéns. 

Em 20 do corrente, tem o sou 
aniversário natalício o Sr. Adélio 
Gomes da Costa. 

Por tal motivo daqui lh;• envia-
mos muitos parabéns com votos 

de longa vida. 

leti2 .ftn iver-sárli® 

Celebra a sua festa natalícia 
-no dia 20 de Abril, a menina Ma-

ria Helena Rodrigues Terroso. 
Que continue a festejar muitos 

mais anos, junto de seus familia-
res, são as nossas sinceras sauda-
ções. 

Francisco Queirós dos Santos P É R® E U- 5 É 
1,10 :passado .dia 10 Abril, teve 

o seu aniversário natalício este 

.nosso bom amigo, motivo por que, 

,embora um .pouco mais tarde, não 

queremos deixar de lhe enviar mui-

tos parabéns e que essa data se 

repita por longos anos, são os nos-

sos votos sinceros. 

Alfinete de senhora de grande 

valor estimativo. 

Agradece-se a quem o achou 

a sua entrega na 

Av. Comb. da G. Guerra, n.o 130. 

-BARCELOS 

A 

0 POVO QOARTELIOS BUTABEIROS HINTARIOS OE BARCELOS 
Amanhã a DirecFão, Comando e Corpo Activo, 

estarão na freguesia da L A MA, para mais uma veZ 

bater à porta dos amigos desta Corporafâo, solicitando 
generosos donativos para, a concretiZafão das obras do 

Novo Quartel. 

Ajunta, Assembleia da Freguesia e Reverendo .Pároco 

dão a sua valiosa e indispensável colaborai o ao peditório. 

OBITUÃRIO  

D. .Maria Emí.lia Miranda da Silva Carvalho 

Mais uma ilustre barcelense que 
desaparece do convívio dos seus 
numerosos amigos, pois que, a 

Ex.ma .Sr a D. Emília Miranda da 
,;Silva Carvalho, nós quase todos 
- os dias, a víamos à frente do sou 

estabelecimento na Praça D. Pe-
dro V, tinha muitas amizades, pois 
ela .era muito simpática e fidalga 
-nas suas atitudes. 

Senhora muito religiosa, estava 

-sempre na sua Colegiada de Barce-
1os e -era muito devota de Nossa 
'`Senhora da Franqueira. 

A saudosa extinta, depois da ce-

lebração dos actos religiosos, ce-
lebrados na Colegiada de Barcelos, 
no dia 16, foi a sepultar no jazigo 

ela Família Pacheco de Carvallio, 
no Cemitério de "Barcelindos. 

A seu dedicado e extremoso 

marido, o nosso distinto amigo e 

prezado assinante, Sr. Manuel Pa-

checo de Carvalho, a seus filhos, 

genros, noras, e demais família em 

luto apresentamos o nosso cartão 

de sentido pesar, pela perda de 

tão esmoler senhora. 

Paz à —sua alma. 

Completou, em 19 d-- Març.-), 
24 anos de t:xistência o nosso pre-
zado colega «O VILAV.ER-
DENSE». 

Sendo,'como se lê no seu fron-
tispício, o único jornal do conce-
lho de Vila Verde, não é pequena 
a tarefa que tem a cumprir, pois 
tem de atingir uma áFea muito 
vasta, levando às muitas dezenas 
de milhar de conterrâneos tudo o 
que lhes pode ser útil, tanto infor-
mando cano formando. 
Não se tem poupado a esforços 

apara realizar o seu objectivo e es-
tamos certos que muito terá con-
seguido. 

Oxalá que caminhe sempre em 
frente, sem desânimo, olhos pos-
tos na meta final, sem se deixar 
vencer por quantos, nada fazendo, 
não consentem que outros façam 
algo de útil ao nosso bom povo. 
A seu ilustre Director, Sr. P.e 

Severino Fernandes, e a todos 
quantos com ele colaboram, os 
nossos parabéns, coar votos das 
maiores felicidades. 

José António Boleta ` Moreira 
Tivemos o grato Prazer de cum-

primentar este nosso bom amigo 
e ilustre barcelense, que, na Cidade 
Invicta, é muito considerado e es-
timado pelos seus sentimentos de 
elevado apreço social, prestando 
serviço de Funcionário Superior 
no Banco de Portugal, do Porto. 

D. Miquelina de Oliveira Costa 
No passado dia 18, teve a sua 

festa de aniversário festejando 
mais um ano de vida esta bondosa 
Senhora, a quem enviamos as nos-
sas felicitações e que continue a 
festejar esta data por muitos anos 
junto de quantos lhe são queridos, 
é o que lhe desejamos. 

D. Rosalina Torres 
Alatos da Silva 

Foi no dia 15 do corrente, que 
teve a sua festa natalícia esta ilu 
ire Farcelense. 

Por tal nioiivo, não queremos 
que passe sem que lhe apresente-
mos as nossas sinceras felicitações 
e que essa data se repita por lon-
gos anos. 

Alfredo de Jesus Lopes da Silva 
No dia 18 do corrente, passa 

mais um aniversário natalício o Sr. 
Alfredo de Jesus Lopes da Silva. 
Que essa data se repita por lon-

gos anos junto de sua dedicada 
Esposa e restante Família, são as 
nossas felicitações sinceras. 

Oração ao Divino Espírito Santo 
Divino Espírito Santo. Vós que me 

esclareceis tudo, iluminais todos os ca-
minhos para que eu atinja a felicida-
de. Vós que me concedeis o sublime 
dom de perdoar e esquecer as ofensas 
até o mal quame tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente agradecer por 
tudo e o que sou,por tudo o que tenho, 
e confirmar uma vez mais a minha es-
perança de um dia merecer e poder 
juntar-me a Vós e a todos os meus ir-
mãos na perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa 

deverá fazer esta oração por três dias 
seguidos, sem dizer o pedido, e dentro 
de três dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja. 

Publicar assim que receber a graça 
Agradece graças recebidas, 

V. N. P. 

DE  LUTO 
Por ter falecido sua querida 

mãe, encontra-se de luto, a Ex.ma 
Sr.a D. Maria Eugénia Ribeiro 
Martins, acreditada proprietária e 
nossa estimada assinante, a quem 
endereçamos os nossos sentidos 
pêsames, pela perda da sua muito 
querida Mãe. 

KíAMPEONATG NACI®NQI GE FUTEBOL-2.a DIVISÃO 

Famalicão, 1 -- Gil Vicente, 1 

Numa exibição bastante significativa 

A deslocação do Gil Vicente, 
no passado domingo a Famalicão, 
onde, no Estádio Municipal daque-
la progressiva vila, conquistou um 
precioso ponto, e dizemos precioso, 
se o julgarmos conquistado num 
ambiente, que é sempre de rivali-
dade, bem entendida, rivalidade 
desportiva, que entendemos e res-
peitamos, dado que é do mesmo 
modo que os barcelenses recebem 
os famalicenses no seu ambiente. 
A deslocação dos gilistas a Fa-

malicão decerto que foi prevista 
com as cautelas necessárias, isto 
é, atacando e defendendo simul-
tâneamente, sem dar tempo à equi-
pa da casa de se mobilar conve-
nientemente. 

Esta circunstância deu motivo a 
que o árbitro da partida, um bo-
cadinho medroso, julgasse que a 
maturidade da equipa barcelense 
não possuia, na sua bagagem, aque-
la acção impulsiva e vai daí, aos 
18 minutos, julgando mal, assina-
lou grande penalidade contra os 
gilistas que foi bem aproveitada 
pelo jogador famalicense, para fa-
zer funcionar o marcador. 

Esta alteração na posição das 
duas equipas, durou até aos 41 
minutos, numa jogada proveniente 
dum castigo aplicado contra o Fa-
malicão, atentamente aproveitado 
por Luís que fez primorosa entrega 
a Edgar, o qual estabeleceu o em-
pate, que não foi alterado até ao 
final do encontro. Esta repartição 
de pontos não foi castigo para os 
famalicenses, pois é uma equipa 
que, esta época, parece ter acei-
tado a mediocridade, o mesmo não 
acontecendo aos gilistas, que, não 
obstante ocuparem o t,.0 lugar da 

tabela classificativa, estão distan-
ciados do líder, o Chaves, apenas 
por 3 escassos pontos, seguíndo-se-
-lhe o Lamas e Penafiel com 27, 
Fafe e Riopele, com 26, e Gil Vi-
cente com 25 pontos; em síntese 
todos os seus clubes indicados nes-
te rol candidatos sérios ao lu-
gar cimeiro. O Gil Vicente de-
monstrou-o bem, no passado do-
mingo, em Famalicão, lutando para 
vencer mas foi contrariado, pela 
rija oposição dos donos do campo 
e das más condições deste, e ainda 
da proveniência das copiosas chu-
vas caídas sobre aquele relvado 
irregular, e pouco prático a um 
clube que joga no seu Pelado, com 
o melhor do seu talento. 

O Gil Vicente alinhou com: 

Zé Manuel; Zé Maria, Osvaldinho, 
Passos e Berto; Luís, Edgar e 
Lino Vieira; Oliveira, Paulo No-
gueira e Arantes. 

0 

Gil Vicente - Salgueiros 
Amanhã, domingo, vem a Bar-

celos defrontar o Gil Vicente 
Futebol Clube, no campo Adelino 
Ribeiro Novo, às 16 horas, o po-
pular Salgueiros. 
O Salgueiros está a ser orien-

tado pelo conhecido técnico Mei-
rim. As razões deste encontro são 
de molde a exigir a presença dos 
barcelenses a apoiar o seu brioso 
representante. 

Está bem. O Salgueiros bateu, 
no passado domingo, no seu cam-
po, por 6-1, o Amarante. 

Foi um aviso para os gilistas. 

Festas de Anos 

Fizeram Arcos: 

No passado dia 13, passou mais 
um aniversário natalício o Sr. Ave-
lino Duarte Coelho, de Galegos 
Santa Maria, a quem um grupo de 
amigos envia parabéns. 

Fatiem Anos: 

Na próxima quarta-feira dia 23, 
passa mais um aniversário natalí-
cio, o Sr. António Sambento da 
Silva Alves. 

Por tal motivo, seus amigos lhe 
enviam muitas felicidades. 

Completa mais uma risonha Pri-
mavera, no dia 25 do mês em 
curso, o menino Artur Emilio de 
Magalhães Ferreira, filho do Sr. 
Armindo Licínio Ferreira e de sua 
dedicada esposa. 
Que continue a fazer muitos 

anos, são os nossos sinceros de-
sejos. 

Passa, no dia 26 do mês cor-
rente, o aniversário natalício da 
Senhora D. Rosa Dias Arezes, es-
posa do Sr. António Gonçalves 
Costa. 
Não queremos deixar de lhe de-

sejar que essa data se festeje pot 
muitos mais anos na companhia 
de todos os que lhe são quer;dos. 

cooperuliva Agricole de Barcelos, S. C. R. 1. 
Rua Faria Barbosa, 32 

BARCELOS 

Assembléia Geral Ordinária 

CONVOCAÇÃO 

Dando pleno cumprimento ao disposto no art.o 23 dos Estatu-
tos da Cooperativa Agrícola de Barcelos, s, C. R. L., convoco a Asseni-
bleia Geral para reunir ordináriamente no próximo dia 7 de Abril 
pelas 9 horas no salão da Cooperativa, com a seguinte « Ordem do 
Dia». 

1) Leitura da acta dá sessão anterior. 

2) Discussão e aprovação do Relatório e Contas da Direcção 
bem como o parecer do Conselho Fiscal, respeitantes ao 
exercício de 1978. 

3) Autorização para aderir às uniões de Cooperativas « UCA-
NORTE» e «CORCOOP» e nomeação de Delegados. 

4) Autorização de construção de um armazém en Aldreu. 

5) Outros assuntos de interesse para a Cooperativa Agrícola. 

NOTAS IMPORTANTES 

a) Art.o 24.0 dos Estatutos — «cA .Assembleia Geral só ficará regularmenta 
constituída quando estiveram presentes ou representados mais de metade dos 
associados ordinários. 

§ único — Quando pela primeira convocação estes não aparecercri em 
número suficiente, a Assembleia Geral poderá reunir uma hora depois podendo 
então deliberar validamente com qualquer número de Associados». 

b) É indispensável a apresentação do cartão de associado da Cooperativa 
,Agrícola de Barcelos, S. C. R. L. para a perfeita identificação do mesmo. 

Barcelos, 11 de Abril de 1980 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

Joaquim Carvalho da Silva 

1 
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gísticas que do Porto por Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim, que 
&ante ávida de deslumbramento 
pode aproveitar Na realidade, 
logo que se começa a deslizar na 
auto estrada, que leva do Porto a 
Vila do Conde, parece que o carro 
não anda mas adormece numa so-
léncia agradável para deparar ao 
viandante todas as seduçõ:s que 
se desprendem inopinadamente 
de cada recanto_ Depois, como e 
agradável iniciar a marcha por 
uma Vila de tão encantadoras, 
piístinas tradições, onde tudo se 
casa tão harmoniosamente para 
prender o visitante mais recalci-
trante, mais exigente de conten-
tar, Desde o Convento à Igreja 
Matriz, desde as avenidas muito 

Joaquim Vilas Boas 

Médico 

Consultório—TORRE AMPAL 
1,° Andar— Frente—Sala 5 

Telef. 83656 Barcelos 

António Fernandes 

DENT1S' A 

Consultório—TORRE AMPAL 

BARCELOS 

César Igreja 

Clinica Médica 

CONSULT(SRIO: Rua D. An-
tónio Barroso, ou Rua Direita 
N.• 17- 2.—Sala E — Barcelos 

Consultas todos os dias 
da parte da tarde. 

Carlos Esteves 
MLDIC0 

Consultório— TORRE AMPAL 

1 o Andar — Frente— Sala 5 
Telef, 83656 Barcelos 

GAMARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Recenseamento Eleitoral 

João Manuel da Rocha Guimarães 
Casancva, Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Loncetho de Barcelos: 

TORNA PúBLICO em cum-
primento do disposto no Art o 
ig,o da Lei n,° 69/78, de 3 de 
Novembro, que o período de 
actualização do recenceamento 
eleitoral no corrente ano tem iní-
cio no próximo dia a de Mato 
e termina no dia 31 do mesmo 
mes. 
O recenseamento eleitoral es-

urá a cargo, das Comissões de 
xr-cenáeamento que funcionarão 
nas lre:guesias e em locais a 
enunciar em devido tempo pelo 
Prea:dente daquelas Comrsaões 
de 1<ccensLa:nt:nto ( Presraeates 
da junta),  onde todo o cidadão 

nos termos do n:' t du Art.o 4•o 
da referida Lei n.° 69178, dana 
cumprimento à sua vo,igação. 
Para constar e devidos efeitos 

se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nus 
lugares públicos do estilo dias 
freguesias. 
E eu Luis António Teixeira da 

Silva, º.° Oficial sC[ viridu de 
Chefe da Sceret-ana u aubzelevi-

Paços do Concclhu de lia[ cc-
los, g de Abril de igd,,. 

O Presidente da Câmara Municipal 

João Manuel da Rocha Gu,umaraes 
Casanova 

limpas, bem arejadas, ao passeio 
alegre da praia, tudo é dum en-
canto que atrai, que fascina, que 
leva para longe as preocupações 
quotidianas. 
A seguir a movimentada via 

para a Póvoa de Varzim, onde 
F.ça de Queirós, o imortal escri-
tor, nasceu, e onde lhe foi tribu-
tada digna homenagem numa es-
tátua que concretiza uma das fa-
ses mais bem urdidas da sua 
incomparável prosa. 0 mar da 
Póvoa, a sua acolhedora praia, 
tem suavidade, nostalgia, serie-
dade espalhada pelo seu refulgen-
te areal; Tantas ilusões visiona-
das em todos os seus variegados 
aspectos se tem conjecturado ao 
calor salutar das suas fagueiras 
areias, 
Tomarmos a direcção de Bar-

celos, quando se parte da Póvoa 
de Varzim, é recolhermos um ca-
leidoscópío de imagens coloridas, 
ubérrímas, luminosas, que se con-
vertem -num filme de perdurável 
sensação. 
Ê passar por Laundos, ver os 

moinhos lá no alto, donde se di-
visa uma maravilhosa panorâmi-
ca, querer ver onde o longínquo 
horizonte confunde o cuicam a 
terra; observar a natureza em toda 
a sua pujança, toda a sua demons-
tração de fertílídade; deparo as 
Necessidades com o seu belo lo-
gradouro e a sua Igreja Paroquial 
onde os fieis tem encontrado leni-
tivo moral, acalentador para pros-
seguirem, sem desmaio, a jornada 
do dia a dia; onde tantos noivos 
tem recebido a bênção para que o 
seu tálamo de noivado se conver-
ta em sacrossanto; pacífico, fértil 
lar de benesses e de amor conju-
gal; Gilmonde freguesia das mi-
nhas simpatias, onde existe uma 

VENDE-SE 
Uma CASA e EIRADO, no lugar 
de Senra em Vila F. S. Pedro y 
Informa D. Amélia Cândida de 

Oliveira Miranda no mesmo lugar 

«O Barcelense» N." 3.568 de 19-4-1980 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúnci o 

No dia 24 do corrente, pelas 
iS horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, na Execução de 
Sentença pendente na Secretaria 
Judiciai desta comarca, contra 
«LIjutex'-Braga & Moreira, L.da», 
com sede em Lijó, desta comar-
ca movida pela Fábrica de Ma-
lhas Cardão, de António Gon-
çalves Cardoso, de Vila P res-
cuínha São Martínho, há-de ser 
posta em segunda praça, para 
se arrematar ao maior lanço ofe-
recido acima da metade do va-
lur indicado no processo, uma 
máquina industrial. 

Barcelos, io de Abril de 198o 

0 Juiz de Direito, 
a) Raul Bernardo da Moto Prego 

Cunha Soares de Moura 
Pereira Leito 

0 Escrivão de Direito, 
a) Manuel Ant6nlo Sarmento 

VENDE-SE 

Modernissimo e luxuoso 

andar, na Av,' D. Nuno Alvares 
Pereira, enfrente à Escola Comer-
cial de Barcelos, vende-se moder-
nissimo andar com explendida 
'sala- comum, bonita cozinha, toda 
excelentemente mobilada e com 
5 artísticos quartos, todos deco: 
rados a primor. 
Tem uma marquise, 3 casas de 

banho, etc.. Desfruta de vistas 
deslumbrantes e ar puro. 

Falar nesta Redacção, que o 
Snr. José Lucindo Calas está en-
carregado de venda e mostrar o 
prédio. 

Negócio urgente. 

escola, que durante anos e anos 
foi exemplar modelo de recepção 
de crianças em idade escolar, 
subsidiada por uma alma de elei-
ção que se chamou D. Elvira 
Barroso, freguesia paroquiada por 
um sacerdote virtuoso que à Igre-
ja tem prestado todo o carinho e 
incorruptível devoção, Monsenhor 
Cirno. Gilmonde é uma aldeia ca-
tivante que convida à contempla-
ção, até os mais refractários à 
prática. 

Aparece-nos de repente Vila 
Seca, mal rotulada, pois não é 
nada árida, pelo contrário possui 
bela pinga para dessedentar os 
mais ávidos de bebida. Aldeia 
calma, onde à hora do angelusse 
sente o bálsamo puríficador que 
varre todos os pensamentos dialo-
gastes, acabrunhadores. Mais dís-
ticos a indicar aldeias que conhe-
ço, e das quais conservo indelé-
veis recordações e saudades de 
as voltar a reviver para entrar por 
Barcelinhos alcandorado em sub• 
til e suave colina. A ponte a en-
testar com os Paços para guiar 
para o centro citadino. 
;Hora de jantar, hora de assen-

G IL BRAGA 
MEDICO 

Consultas às 2. " , 4,% 6,"-fei-
ras e fins de semana 

Consultório— Av. Combatentes da 
Grande Guerra-122-1P 

junto à «A Alinha Farmdcia» 

Residência— vila Frescainha S. 
Martinho, (junto à Escola) 

Telf, 83193 BARCELOS 

Doenças do Cornçdo 
M. ANTUNES LOPES 

Médico Especialista 

Electrocardiogramas 

Consultas às 3." e 6." feiras, 
às 15 horas, Consultório— 
TORRE AMPAL—Barcelos 

AUTO-ZENDE 
DE 

BENTO 81 PEIXOTO L.da 

Campo 25 de Abril—Bloco 1 

Telef. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

( COM GARANTIA) 

Peugeot 

Peugeot 

Austin 

Digne Super 

Renault 

Mini Clubman 

Mercedes 

« » 
Toyota 

K 

Fiat 

Flat 
Ford Transita 

Honda Sport 
vauxhau 

304 Disel 1979 
404 « » 1971 

1000 1979 

1978 

5 gasolina 1975 
1974 

240 Disel 1974 

220 « » 1970 

1200 1973 
» 1971 

128 1972 
1971 
1969 
1968 
1967 

AUTO-ZENDE 
STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junto à 

CHENOP 

PASSA-SE 
Restaurante em Pão 

0 mais antigo, na principal Rua, 
s/pessoal com ou SImercadorias, 
fazendo bom movimento, Já fe-
chado por. motivo de saúde. 

Informa o Telef. 89579 

is L l m,81I s • •i IfL•Dfl b•► 
METAIS ALIVIADA 

IMPORTADOR 

Manuel Teixeira Prata & Companhia 
Rua do Almada, 395—Porto Telefone 24325 

tar arraiais. Assentámo-los n a 
afamada Bagoefra que nos serviu 
uma ementa de Bacalhau que 
nunca mais olvidei. Maravilhosa-
mente confeccionada à moda da 
Bagoeira, a bacalhoada ficou im-
perecívelmeitte gravada no meu 
paladar. Todos ficámos muito 
agradados do serviço. E agora 
que o fiel amigo anda tão arredio 
das nossas mesas, faz me lembrar 
alguns lugares onde o deglutimos 
com apetite, bem confeccionado, 
saboroso. 

Barcelos, no tempo em que per-
maneci na cidade, possuía uma 
esplêndida cozinha. Voltei lá mul-
tas vezes, e verifiquei a persistén-
cia culinária de outrora . 'Só pela 
culinária saborosa, abundante, 
merece Barcelos que lhe façam a 
propaganda turística que merece. 
Faço votos para que não deixe 
degradar a sua exuberante culiná-
ria. A cozinha é o melhor cartaz 
turístico. 

Asdrúbal Josd Pinto 

arexÇAo DUNAS DE CASA 
ABRIRAM j  

SUPERIMEOCADOS SALDA HH A 
na Avenida Alcaides de Faria — Barcelos 

No v/próprio interesse, façam uma visita 
a este moderno estabelecimento e verá 
como ficará cliente. 

D.Maria Virgínia Miranda Gavinho 

Missa do 30.° Dia e Agradecimento 

A Família participa a celebração da Missa pelo descanso eterno 
da saudosa e querida fiaada ua Colegiada da Cidade, quarta-feiro, 23, 
pelas 19,15 horas. 

Sensibilizada pelas provas de consideração recebidas, reconhe-
cida fica a todas as pessoas que se aproximaram com tanta genero-
sidade no doloroso acontecimento, agradecendo também e desde -já 
a presença no piedoso sufrágio, 

Barcelos, 19 de Abril de 1980 

JC3ÃD DA COSTA 
( JOÃO SOLDADO) 

Missa do 2.° Aniversário 

do seu falecimento 

Passa no dia 24 de Abril, o º.o 
aniversário do falecimento deste 
saudoso extinto, Sua família man-
da celebrar uma missa, neste dia, 
pelas ig horas, na Igreja de San-
to António, nesta cidade, e roga 
a todas as pessoas das suas re-
lações e que foram do finado, o 
favor da sua comparência a este 
piedoso acto. 
A todas as pessoas que assis-

tam ao piedoso acto, desde já 
reconhecida agradece. 

A FA 41LIA 

Barcelos, ig de Abril de 198o 

Precisa-- se 
SERRALHEIROS e Aprendizes 

de Serralheiros 
Informa a Redacção 

ALUGA-SE 
SALAO, com a área de 120 m2' 
que serve para qualquer explo-
ração. A Face da estrada e a 2 
quilómetros da cidade. 
Informa .no local — Lugar da 
Pena— Gamil— Barcelos, o Sr. 
Martins. 

A S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai- 
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-voe e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
soa do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de bonrar-voa, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar tres Pai nossos, Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

Agradeço a graça recebida 

V. N. P. 

CARVALHO 

Foto Sa Mp a o , 

Propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS. 

a cores e a _preto e branco j 

POSTER formato 40:50 e 50 x 60 
1 colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. Antónfi Barroso 57 t 
Barcelos Telef. 83541 

t 

VEND-E-SE 
PRÉDIO COMERCIAL DE 

RENDIMENTO 

Inf, Batista — Garagem Avenida 
Telefone 82019 

1SUZA 
VENDE SE, com tara de 3.5ooK 
motor rectificado e em bom es-
tado de conservação. 

Falar com o Sr. Martins — no 
Lugar da Pena-Gamil--BarceIós 

VENDE-SE 
MOTORIZADA — GILERA 

Como nova-4743 km-50 c3 

Telef. 82480 
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0 Governo e os Sectores Publico e Privado 
Pelo pa ís fora  

Fugiu para o Brasil um empregado de seguros de Lisboa, 
depois.de ter falsificado cheques no valor de 1.300 contos. 

A Fiscalização Económica apreendeu, na região de Torres 
Vedras, 86 500 litros de «vinnho a martelo», fabricado com 
produtos químicos em que a uva nem chega a entrar. 

Portugal classíficou-se em 4.0 lugar no Torneio de Montreux, 
em óquef em patins, mas teve a consolação de ganhar à 
Espanha por 5 a 4, embora não impedisse o triunfo final 
dos nossos vizinhos. 

Na X Taça Latina de Andebol, realizada no Minho, a se-
lecção portuguesa contentou-se com o penúltimo lugar, en-
quanto a Espanha conquistou o primeiro, só com vitórias. 

0 Concelho de Mínfstros decidiu fazer regularizar, dentro 
dè 90 dias, as dívidas à Previdência. 

Isabel do Carmo, Carlos Antunes e Fernanda Fráguas, do 
PRP, foram condenados a pesadas penas de prisão maior, 

A produção cerealífera ein 1968 foi de 747 mil toneladas 
e em 1977 só se produziram 174.500 toneladas (108 mil do 
sector privado e apenas 66.500 toneladas das unidades 
colectivas). 

• Segundo uma sondagem do Instituto do Azeite e Produtos 
Oleaginosos, onze marcas de azeite vendidas na capital 
estão falsíficadas, 

estorvos Conf i.,,ontos 
( Continuação da página 1) 

máscara de hipocrisia, da nuli-
dade política e das falsas promes-
sas e reacender a labareda das 
ameaças dos punhos cerrados. 
Porca e nojenta política preten-
dem impor à humanidade, atra-
vés duma sistemática oposição a 
tudo que seja verdadeira Demo-
cracia. Nesta velhinha azenha Lu-
síada, de gloriosas tradições Cris-
tãs, o mesmo cancro social a nós 
todos atormenta. Confrontos na 
AR, confrontos nos meios de co-
municação social e até os con-
frontos já chegaram a esta Terra 
de Santa Maria, Cenário maravi-
lhoso desbobínado por dois mil 
tractores, riqueza sem igual, a 
alimentar a nessa velhinha azenha 
Lusíada, confiada à Confederação 
dos Agricultores Portugueses, que 
à sua frente tem José Manuel 
Casqueiro, o trabalhador que tra-
balha e sabe trabalhar a terra. 
Mas surgem os tais estorvos 

das « amplas liberdades», q u e 
nunca prestaram contas dos em-
préstimos que lhes foram conce-
didos e o património nacional 
mais pobre ficava e a azenha Lu-
síada sem trigo para moer . 

Estorvos confrontos, quem os 
movimenta? E o Eleitorado Por-
tuguês, que confia no resgate na-

cional, a levar a cabo pelo Gover-
no Pluralista e de Salvação Na-
cional, responde desassombrada-
mente: A tal esquerda marxista, 
mãe de todos os estorvos confron-
tos, a retardar o resgate da ver-
gonhosa hipoteca, por ela con-
traída. 
Bem haja, Casqueiro, e contí-

nua no desbravar desses «campos» 
que nada produzem e à Pátria 
prejuizos causam. 

(Continuação da 1.1 página) 

sores do Povo Português, que tem 
de ser subjugado e espezinhado 
pela malfadada e desonesta polí-
tica esquerdista. 

Mas, por que se opõe o Conse-
lho da Revolução à criação dos 
sectores privados a par dos sec-
tores públicos? 
Se os sectores públicos têm 

dado prejuízos, não vinha o Povo 
a beneficiar, se os sectores priva-
dos dessem lucros? 
Não seria isso até estímulo para 

uns e outros? 

Ah!... Mas seria um freio para 
os gestores desonestos? Isso sim... 
Mas então é essa a intenção 

dos de cima, favorecera desones-
tidade? 

Mas, se o é, isso não pode con-
tinuar. 0 Povo trabalhador não 
pode continuara sacrificar-se para 
sustentar malandros, desonestos 
e traidores!... 
0 Povo Português quer e tem 

de ser livre, quer trabalhar e vi-
ver honestamente, sem peías o 
sem rodeios. 
É preciso que o Povo abra os 

olhos e se consciencíalize de quem 
o quer enganar, para se saber de-
fender, 

0 Conselho da Revolução quer 
manter-se no lugar criado contra 
a vontade do Povo a dominar e 
reduzir a seu bel prazer, e o Povo 
não pode consentir nesse abuso 
contra a sua própria vontade. 
0 Povo tem um só Governo que 

elegeu a quem quer respeitar e 
obedecer. 
Mas dos traidores quer liber-

tar-se. 

ANGELA 

ULTIM-AS SEMENTES DE ESPERANGA 
(Continuação da primeira página) 

os trovões e a majestade do Sinai, 
é atraente ' e cativa os corações 
com os encantos do presépio, a 
simplicidade da oficina e a doçu-
ra do Pai. 
L que Mons. Rocha, como todos 

sabemos, tem uma arte de escre-
ver, tão pura e cristalina, que 
mesmo os assuntos mais difíceis 
são apresentados com tais roupa-
gens, que se tornam acessíveis, 
até às inteligências mais media-
nas. 

Apontando os erros, indica a 
mais conveniente correcção, fàcfl-
mente aceitável por quem os co-
meteu. Não escondendo a dureza 
das verdades, tem a magia de as fa-
zer aceitar, sem relutância. Conse-
gue ser teólogo profundo e, símul-
tâneamente, primoroso estilista. 
É filósofo, sem confundir ou en-

redar com argumentos capciosos. 

Peregrinação a S. Tiago de Compostela 
No passado sábado, dia 12, foi até S. Tiago de Compostela, na 

vizinha Galiza, uma numerosa peregrinação. 
Centenas de pessoas, transportadas ene sete grandes e luxuosos 

auto-carros, partiram, manhã cedo, cerca das 5,30 horas, quando o 
dia ainda vinha lá pela « casa de Pilatos». Presidiu o Snr. D. Prior 
da Colegiada, Mons. Alberto Rocha, que, no grande Santuário Com-
postelano, celebrou a Santa Missa e dirigiu a palavra a todos os pe-
regrinos, No regresso, assistiram a parte das festas de S. Teimo, que 
na fronteiriça cidade de Tuy, nesse mesmo dia tiveram início. 

0 mau tempo, que tornou a romagem ainda mais penitente, fez 
com que chegassem a esta cidade um pouco antes da hora prevista. 
Todos, porém, vinham felizes e desejosos de voltar. 

Estas romagens, quando bem dirigídas e orientadas como agora 
aconteceu, dão um enorme contríbuto para a consolidação da frater-
nidade que Cristo trouxe ao mundo e que a Igreja promove, a todo 
o momento. Além da vivência cristã que mais e mais se radica entre 
os fieis, a própria camaradagem social consolida-se, cimentada pela 
autêntica alegría—a alegria dos filhos de Deus. 

PROGRAMA 

1 de Maio (5.a feira)—Grande Feira Franca 

10 horas— Concurso Pecudrio, na Avenida Dr. Sidónio País. 

12 horas — Inauguração de duas Exposiçom de Pintura da au-
toria dos pintores Barcelenses Paulo Vilas Boas e António 
Luiz C. Cunha, no edifício da Câmara Municipal de Barcelos. 

14 horas — Desfile de Grupos Folclóricos e Rondas Tipieas 
do Concelho de Barcelos pelas principais artérias da cidade. 

14,30 horas—Gincana Automóvel, no Campo 25 de Abril, or- 
ganização do Gil Vicente Futebol Clube. 

15 horas — Inauguração da Exposição de Arcos de Romaria, 
na Avenida da Liberdade, com exibição dos Grupos e Ron-
das participantes no desfile. 

17 horas — futebol, no Campo Adelino Ribeiro Novo, orga-
nização do Gil Vicente Futebol Clube. 

2 de baio (6. 11 feira)—Feira Franca 

14 horas — início dos treinos do «Concurso de Tiro aos Pra-
tos», na Quinta do Galo (Barcelinhos). 

21,30 horas — Sarau de ginástica pela Secção de Ginástica do 
Futebol Club do Porto. 

3 de Maio (Sábado)—Feira Franca 

9,30 horas —Prova de Ateletismo, no Campo 25 de Abril, or-
ganízação do Núcleo Desportivo ‹ Os Andorinhas. 

12 horas —Provas de Canoagem no Rio Cávado, organização 
do Clube Desportivo de Barcelínhos. 

14 horas —Concurso de Tiro aos Pratos (Grande Prémio de 
Barcelos), na Quinta do Galo em Barcelinhos. 

15 horas —Corrida de Garranos, na Av.* D. Nun'Afvares P. 

16 horas — Grande Batalha de Flores, que percorrerá as 
principais artérias da cidade. 

Convence, com a clareza dum sol 
primaveril. 
Tão temos dúvidas de que esta 

preciosa obra se destina a fazer 
muito bem, 

Oxalá ela seja lida e meditada, 

com atenção e boa vontade. Que 
aqueles que a adquirirem não se 
limitem a ornamentar, com ela, a 
sua estante. Até para isso serve, 
pois está muito bem apresentada. 
Mas não basta! 

U Desafio cie cristãos 
(Continugdo da primeira página) 

1. 1—Uma irmã de todos nós que 
vai ficar sem o « buraco» 
onde mal se abriga. 

1. 2—Uma jovem, mais outra, que 
precisa de ser operada à 
vista em Barcelona. 

1.3—Um jovem que necessita 
de uns óculos com lentes 
muito graduadas; etc., etc.. 

2. Continuar com a Praia para 
as crianças, cujos pais não podem 
proporcionar-lhes uns dias junto 
ao mar. 

3. Construir, num futuro, UMA 
COLONIA DE FARIAS, numa 
das praias vizinhas. 

Um Sonho? 

4. Fundar um centro de educa-
ção pré escolar sem fins lucrati-
vos que também pudesse dar 
apoio às crianças que frequentam 
a escola—Activídades para ocu-
par os tempos livres. 

Outro sonho? 

Os sonhos tornar-se-ão realida-
de se os homens quiserem e Deus 
nos ajudar. 

E FUNDOS? 

Sim, com que dinheiro vamos 
realizar todos estes projectos e 
solucionar os casos urgentes que 
todos os dias nos surgem? Como 
o conseguir? 
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18 horas—Gincana de Donos EIviras na Av.` João Duarte. 

22,30 horas—Fogo Preso lançado junto ao Pelourinho e nas 
Ruínas do Palácio dos Duques de Bragança. 

4 de Maio (Domi:ago)—Feira Franca 

9 horas— Provas de Ciclismo infantil s juvenil, organização 
do Clube Ciclista de Barcelos e Agéncfa de Viagens AVIC, 
na Avenida João Duarte. 

14 horas — Desfile dos Grupos llolelórieos nacionais  estra-
geiros participantes no Festival. 

14,30 horas— Prova do Motocress na Quinta do Aparício, or-
ganízação do Oquei Clube de Barcelos. 

15 horas—Festival Folclórico Internacional, na Avenida da 
Liberdade, com a participação dos seguintes grupos: 
—Grupo Folclórico de Pontevedra (Espanha); Grupo Fol-

clórico de Redondela (Espanha); Grupo Folclórico de 
Gouveia (Serra da Estrela); Grupo Folclórico de Castelo 
de Vide; Grupo Etnográfico de Vila Praia d'Aucora e 
Grupo Folclórico de Barcelínhos. 

21,30 horas—Serenata de Coimbra, junto à Igreja Matriz. 

23 horas—Imponente Sessão de Fogo Aquático, no Rio Cá-
vado, com as margens iluminadas por milhares de lumes 
vivos, 

Zés P'reiras, Gigantones, Cabeçudos, Bandas de Música, Vis-
tosas Ornamentações e Iluminações. Arraial Popular e Feira 
Pernanente. 

  ACONSELHAMOS A — VISITAR Os delumbrantes « Tapetes de Pétalas de Flores Naturais» 

em exposição durante os dias de Festas, no Templo do Se-
nhor Bom Jesus da Cruz, típica expressão da Arte Popular. 

— A exposição permanente de Máquinas Agrícolas, no Parque 
da Cidade. 

N. B.-0 acesso a Barcelos e estacionamento dentro da cidade 
serão devidamente organizados por Brigadas da GNR e PSP, 
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Vamos lançar uma campanha 
de angariação de fundos: 

1. Um sorteio a realizar pelas 
festas de Santo An₹ópio. 

2. Um autocolante que come-
çará a ser c distribuído > pelas 
festas das Cruzes. Aceita-o—con-
tríbui, difunde-o — angaria fundos. 

3. A campanha do sócio e ami-
go das causas sociais. Batemos à 
tua porta. Contamos contigo. 

4. A feira popular. Precisamos 
de ti, das tuas sugestões. Apa-
rece às segundas-feiras às 21,30 
na Igreja de Santo António. 

S. A Barraca dos « Matrecos » 
—que já funciona no Campo da 
Feira, coma permissão da Comis-
são das Festas das Cruzes. Pro-
cura-a, diverte-te, joga uma par-
tida por 2$50 com 7 bolas. 

Vamos a isto amigos. Num ges-
to de solidariedade, numa prova 
de fraternidade, vem — colabora— 
contribuí—ajuda, 

Nós, os nosscs irmãos mais ne-
cessitados e Cristo— o nosso Irmão 
mais velho—contamos contigo. 

POR ESSE IAUNDO ALÉM 
• Um milhão de pessoas mor-

rem anualmente devido ao ta-
bagismo, 

• 0 Governo da República De. 
mocrática Alemã decidiu aca-
bar com os fins-de-semana 
prolongados, não permitindo 
mais as «pontes» aos traba-
lhadores. 

• Devido a uma infecção que 
lhe atingiu o cérebro, morreu 
Esse Thomas, a primeira pes-
soa no mundo a submeter-se 
a uma transplantação da es-
pinal-medula. 

• Uma delegação da Rússia que 
pretendia assistir a uma con-
ferência da Associação de Ami-
zade Australiano-Soviétíca de 
Melbourne viu negado o visto 
de entrada na Austrália. 

• A juventude da República Fe-
deral Alemã está a ser dizi-
mada por droga, seitas juvenis 
e suicídios infantis. 

• Jímmy Carter decidiu cortar 
as relações diplomáticas entre 
entre os Estados Unidos e o 
Irão, 

• A arcebispo francês Marcel 
Lefebvre, suspenso =a divinis» 
por Paulo VI e proibido pela 
Santa Sé de celebrar missa e 
administrar sacramentos, vol-
tou a lançar, em Veneza, a sua 
campanha contra as reformas 
conciliares. 

• 0 américano Glyan Nolfe, de 
71 anos, que casou pela prí-
meira vez em 1927, já tem em 
vistas a 24.8 noiva, uma jovem 
de 17 anos, a viver com a 
mãe na Califórnia, 
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